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PREFÁCIO


			Não é nada fácil lidar com as situações decorrentes do envelhecimento de um ente querido. Por que é tão difícil encarar o fato de que um amigo ou parente próximo está com Alzheimer ou teve um AVC que provocou um déficit cognitivo? Como agir quando alguém em idade avançada apresenta claramente sintomas de demência? 


			Não é novidade que, nos últimos anos, o avanço da ciência vem proporcionando enorme aumento da expectativa de vida dos idosos. Não é raro hoje em dia nos depararmos com pessoas com cem anos ou mais, sendo algumas delas incrivelmente saudáveis. 
O envelhecimento, entretanto, traz sempre algum nível de comprometimento físico e mental, que em muitos casos pode ser retardado com medicamentos, intervenções terapêuticas, vida regrada, conforto e alimentação adequada. Porém, mesmo com tudo isso, com o passar dos anos o indivíduo progressivamente torna-se mais vulnerável e dependente das pessoas ao seu redor, seja de sua família ou de cuidadores, que irão atendê-lo em suas necessidades, cada vez mais demandantes. 


			Com muita frequência a pessoa que envelhece com algum acometimento de ordem cognitiva não se lembra de coisas que aconteceram minutos atrás, confunde nomes, esquece quem são as pessoas mais próximas, desorienta-se nos trajetos, perde a habilidade de falar e o decoro no trato social. Então aquela pessoa tão querida e respeitada passa a ser objeto de enorme preocupação, tanto pelo risco físico que a perda cognitiva pode induzir, quanto pela progressiva dificuldade de comunicar-se de forma efetiva e adequada, algo essencial para um bom convívio.


			À medida que essas situações físicas e cognitivas se tornam mais complicadas é natural que aqueles que estão mais próximos (física ou socialmente) do idoso não saibam como agir. O que se deseja é que a pessoa esteja integrada, saudável e feliz, mas cada vez isso se torna mais difícil. Mesmo com a possibilidade do idoso viver de forma independente, há necessidade da vigilância e do contato constante, para garantir a segurança, visto que o isolamento pode tornar a pessoa mais vulnerável à abordagem de falsários ou charlatões, aumentando ainda mais a preocupação. A opção (cara) de internação em uma instituição não traz, necessariamente, a tranquilidade da família, tanto pelo distanciamento da pessoa, quanto pela incerteza do trato correto.


			Em resumo: é completamente necessário conhecer melhor a complexidade e os múltiplos fatores envolvidos na vida da pessoa na medida em que envelhece e passa a ter problemas cognitivos. Aqui se abre o espaço e a conveniência para a leitura desta importante obra que foi produzida pela Terapeuta Ocupacional Denise Cristina Alvares Oliveira, uma profissional com enorme vivência no atendimento e orientação direcionados às pessoas idosas.


			Este texto, fácil de ser lido, tem o intuito de se transformar numa fonte valiosa de informação e orientação a qualquer pessoa que se interesse pela compreensão do tema Envelhecimento e Deficiência Cognitiva.


			O livro busca minimizar a falta de compreensão das famílias e cuidadores de idosos sobre a deficiência cognitiva que comumente acompanha o envelhecimento, buscando organizar as informações capazes de agregar maior abrangência, qualidade e segurança no seu atendimento e cuidado. 


			A temática central, o idoso com deficiência cognitiva, é organizada segundo as dimensões e contextos, apresentando a importância e a magnitude dos acontecimentos relacionados a idosos. As principais dimensões e contextos se referem a:


			

					
Envelhecimento e legislação – em que se fala da implementação das políticas públicas brasileiras, da necessidade do controle e participação social dos indivíduos interessados, para que elas sejam cumpridas e atualizadas, de forma que possam atender as demandas da população idosa;



					
Envelhecimento e deficiência – em que se concluiu que as possibilidades de intervenções que hoje existem são escassas, destacando a inexistência de abordagens que contemplem todas as necessidades do idoso com déficit cognitivo;



					
Ética no cuidado – em que se leva em conta que as manifestações do idoso precisam ser sempre valorizadas, devendo o cuidador ou profissional da saúde favorecer ou intervir na medida da necessidade da segurança e do bem-estar, visando sempre à proteção do interessado;



					
Aspectos jurídicos – em que se destaca a importância do conhecimento prévio sobre as ocorrências comuns referentes ao idoso com deficiência cognitiva, favorecendo o planejamento e as estratégias mais adequadas ao seu cuidado e à sua proteção; 



					
Finitude – em que se analisa as situações que envolvem a terminalidade da pessoa idosa em questão, com o objetivo de favorecer o cuidado e permitir a tomada de decisões de modo mais acertado e objetivo. 



			


			Outros temas complexos são abordados, tais como o cuidado necessário para lidar com a desorientação do idoso, a adequação do ambiente onde ele vive, os recursos de Tecnologia Assistiva para a facilitação das atividades diárias e informações sobre auxílios previstos na legislação.


			Este livro utiliza uma abordagem interdisciplinar e multidimensional, numa rede que entrelaça o amor, o carinho e o respeito ao indivíduo idoso com a complexidade das ações necessárias ao seu atendimento e de seus familiares.


			É uma leitura que, certamente, trará muitas respostas e também fará pensar. Não é um tema fácil nem intuitivo. Há muito conhecimento envolvido e muita dedicação da autora em produzir um material de orientação e informação. Tudo aqui foi produzido com uma grande dose de ética que deve sempre existir quando os seres humanos, em sua diversidade e dificuldades, estão envolvidos.


			Rio de Janeiro, 17 de abril de 2021.


			Prof. Dr. José Antonio Borges


			HCTE/UFRJ


			





APRESENTAÇÃO


			Minha experiência profissional tem me permitido a convivência com pacientes com comprometimentos cognitivos e com seus cuidadores. A maioria das pessoas atendidas onde trabalho apresenta alterações cognitivas decorrentes do AVC, da doença de Alzheimer, da alteração cognitiva leve e da demência com corpos de Lewy.


			A motivação para a elaboração deste livro é fruto dessa experiência e também das outras experiências ao longo da minha vida pessoal, as quais despertaram a preocupação acerca do que fazer para cuidar de uma pessoa que passa por transformações tão extremas, em que o indivíduo deixa de ser ele mesmo para se tornar alguém dependente, vulnerável, desajustado ao meio e incapaz de cuidar de si e da própria vida.


			Os idosos com prejuízos cognitivos encaminhados a mim para tratamento, bem como seus acompanhantes, apresentavam diversas necessidades, diversas delas relacionadas à falta de compreensão dos cuidadores sobre a deficiência cognitiva, à falta de estrutura familiar para lidar com a desorientação do idoso, à dificuldade para encontrar um local para o acompanhamento da pessoa acometida, à falta de recursos para a facilitação das atividades diárias do paciente, à falta de informações sobre os auxílios previstos nas leis etc.


			Essas necessidades provocaram a busca por informações que agregassem maior abrangência, qualidade e segurança ao atendimento dessas pessoas, o que culminou na elaboração desta obra. 


			As questões relacionadas às alterações cognitivas do idoso estão agrupadas em itens que foram denominados dimensões e contextos, de modo que cada um deles trata de um aspecto associado ao envelhecimento e à deficiência cognitiva. As seguintes expressões têm o propósito de organizar, situar e destacar a relevância das ocorrências que serão apresentadas ao longo deste livro: 


			

					O termo dimensões é usado para apresentar a importância e a magnitude dos acontecimentos que se relacionam com os objetivos da proposta.



					O termo contextos refere-se à inter-relação entre os fatos e as circunstâncias que envolvem uma situação.



			


			É importante mencionar que as expressões das dimensões e dos contextos relacionados ao envelhecer com deficiência cognitiva, por vezes, mesclam-se entre si, por isso o uso delas pretende apenas ressaltar as características do estudo em questão.


			O desenvolvimento das temáticas apresentadas encadeia as ideias de modo a propiciar uma visão mais ampla sobre questões que envolvem as pessoas idosas com deficiência cognitiva e os seus familiares e os afeta geralmente de forma negativa pelo não conhecimento acerca das ocorrências comuns nessas circunstâncias. Ressalto que esta obra não pretende esgotar as possíveis abordagens relacionadas à questão; pretende, sim, ser uma base para estudos futuros. São elas: 


			Envelhecimento e legislação 


			Apresenta as leis que regulam as ações que apoiam o envelhecimento, permitindo o conhecimento básico sobre os direitos do idoso relativos ao seu amparo e proteção no processo de envelhecer.


			Envelhecer com deficiência cognitiva


			Descreve estratégias para a atenção ao idoso com deficiência cognitiva, abordando a proposta de cuidado, os profissionais envolvidos e os recursos preconizados na área da saúde para essa população.


			Ética no cuidado


			Propõe a reflexão sobre o “cuidar de forma ética” de pessoas idosas com deficiência cognitiva. Para isso, correlaciona o pensar ético ao idoso, à família e aos profissionais de saúde, pretendendo sensibilizar o leitor para o trato com a pessoa idosa com deficiência cognitiva, buscando o exercício da empatia e da alteridade.


			Aspectos jurídicos 


			Trata de questões que podem ser necessárias à proteção do idoso com deficiência cognitiva, pretendendo apresentar relações jurídicas que visam à proteção de pessoas consideradas incapazes de responder pelas próprias ações.


			A finitude da pessoa idosa com deficiência cognitiva 


			Apresenta considerações sobre a terminalidade da vida e sobre estratégias terapêuticas possíveis nesse momento, buscando, por fim, refletir sobre a boa morte humanizada e tranquila, além de ainda propiciar o raciocínio que favoreça a tomada de decisões no desfecho da vida da pessoa idosa com deficiência cognitiva.
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